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L a d o  A 
Al ine  Abeid  -  Q u e r i a  s a b e r  c o m o  você entrou pro serv iço 
púb l ico . 
Ricardo Montenegro  -  En t re i  em 1981 ,  a t ravés  da  con t ra tação  
da  Campanha Nac iona l  de  Saúde Menta l ,  que  só  ex is t iu  em [? ]  
de  es ta tu tá r io .  A í  fo rmaram uma campanha  nac iona l  de  saúde  
menta l  e  nós  fomos  con t ra tados  em 1981 .  Mas  essa  campanha  
pod ia  acabar  de  uma hora  para  a  ou t ra .  Como não  acabou  nós  
f i camos  anos  aqu i  no  Hosp i ta l  e  acabamos  sendo  con t ra tados  
pe lo  Hosp i ta l  e  v i ramos  es ta tu tá r ios . 
 
A.A.  - E  o  q u e  v o c ê  a c h a  q u e  m u d o u  daquela  época para  
ho je?  
R.M.  -  Ah ,  mudou  mu i ta  co i sa .  É ,  em 1981  as  pessoas  
t raba lhavam com mais  gos to ,  né .  Os  sa lá r ios  não  eram tão  bons ,  
mas t inha  ma is  un ião ,  ma is  equ ipe ,  né .  Hav ia  uma r i va l idade 
en t re  func ionár ios  porque  o  sa lá r io  da  Campanha e ra  
d i fe renc iado  da  CLT e  do  es ta tu tá r io .  En tão ,  quando  en t r o u  a  
Campanha  aqu i  t i ve ram mu i tas  in im izades ,  é  revanch ismo,  que  
não gos ta r ia  de  t raba lhar  porque você  ganha mais  do  que eu .  
Então,  já  que você é  novo você t raba lha que eu não vou 
t raba lhar .  I sso  t inha  uma concepção desse  t ipo ,  né ,  e  que não 
e r a  l e g a l .  E u como sempre  t i ve  uma re lação  mu i to  boa ,  i sso  não  
me a t ing iu .  Mas  eu  v i  co legas  passarem por  esse  t i po  de  su foco  
aqu i  den t ro ,  que  e ra  a  ques tão  sa la r ia l .  Inc lus ive  naque la  época  
t inha  mu i ta  g reve ,  passea tas  no  Hosp i ta l ,  as  pessoas  co locavam 
o  con t ra -cheque  em ca r tazes ,  dava  vo l ta  pe lo  Hosp i ta l  
re iv ind icando me lhores  sa lá r ios ;  a  d i re to r ia  nossa  ia  jun to  nas  
passeatas .  T inha  mov imento  mesmo.  E  uma co isa  mu i to  ru im 
daque la  época era  par t idos .  Mu i ta  gen te  e ra  PT,  ou t ras  e ram 
PDT.  En tão ,  às  vezes  a  gen te  não  pod ia  fa la r  mu i to  bem o  que  
e ra  porque  e ra  persegu ido ,  né .  En tão ,  as  pessoas  t ra tavam a  
gen te  ma l .  Como eu  sou  apo l í t i co ,  não  gos to  de  po l í t i ca ,  en tão ,  
eu  não f i cava  em c ima do  muro ,  expressava minha op in ião ,  mas 
não gos tava  mu i to  de  d iscu t i r  esse  t ipo  de  co i sa .  En tão ,  a  gen te  
[? ]  adqu i r i ndo  respe i to . 
 
 
 



A.A.  -  Mas e  as  cond ições  de  t raba lho ,  ass im,  você  acha  que  
mudou  em que?  
R.M.  -  Ih ,  mudou de  ma is .  É ,  nós  é ramos federa is ,  né ,  en tão  
federa l  e ra  fa r tu ra .  Far tu ra  de  roupa  p ro  pac ien te ,  de  reméd io ,  
de  comida .  En tão ,  a  ún ica  co isa  ru im é  que não t inha  l impeza.  A  
l impeza  e ra  fe i ta  pe lo  AOSB l impeza ,  naque la  época ,  como t inha  
a  AOSB por ta r ia .  Ho je  mun ic ipa l i zando as  co isas  p io raram.  Não 
tem mate r ia l  de  consumo,  mate r ia l  pe rmanente  não  se  compra  
ma is ,  mu i to  p recar iamente ,  não  se  tem quase comida .  Nós  
es tamos  a té  passando  uma s i tuação  agora  que  não  tem comida  
porque  o  Mun ic íp io  não  paga .  Nós  f i camos  aqu i  com,  com. . .  
mandando embora  func ionár ios  da  l impeza por  con tenção.  Nós  
temos uma v ig i lânc ia  mui to  p recár ia  porque também não pagam. 
E les  já  es tão ,  cos tumam f i ca r  meses  sem,  sem receber .  En tão ,  
mudou mui to .  Mun ic ipa l i zou ,  p io rou .  Inc lus ive ,  t inha  um 
mov imento ,  há  mu i to  tempo a t rás ,  que  os  federa is ,  um grupo do  
Hosp i ta l ,  quer ia  que  mudasse .  En tão ,  bo ta ram uma fa ixa  é  
“m un ic ipa l i za r  é  mudar  de  a t i tude” .  Rea lmente  mudou a  a t i tude  
porque não tem nada,  não se consegue.  A ún ica  co isa  que 
melhorou no Hosp i ta l ,  no  meu ponto  de v is ta ,  com a 
mun ic ipa l i zação fo i  a  g ra t i f i cação de  chef ia .  Fora  i sso  eu  não v i  
me lhoras  em nada.  Pe lo  con t rá r io .  Mun ic íp io  não  paga ,  as  f i rmas  
não  recebem,  mandam embora  as  pessoas ,  não  se  tem mate r ia l  
p ra  t raba lhar ,  mate r ia l  de  consumo.  Os  pac ien tes  f i cam em 
precár ias  cond ições  porque ,  às  vezes ,  não  tem roupa ,  reméd io  
também é  mu i to  p recár io .  Agora  que  es tá  me lhorando um pouco .  
Mas  quando e ra  federa l  e ra  uma marav i lha !  Nós  t ínhamos 
a lmoço  p ros  func ionár ios ,  nós  t ínhamos a té  ces ta  de  Nata l  no  
f ina l  do  ano,  nós  t ínhamos a lmoço de f ina l  de  ano pros  
func ionár ios .  As  co isas  e ram mu i to  me lhor .  E ra  fa r tu ra .  Ho je  
“ fa r ta ”  t udo . 
 
A.A.  -  É ,  e  essa precar iedade e la  não é  só mater ia l ,  e la  é  em 
termos de  pessoal  também,  de  funcionár ios?  
R.M.  -  Não,  eu  não ve jo  por  esse  lado pe lo  segu in te :  os  federa is  
que se  aposentaram,  mui tos  federa is  se  aposentaram,  não se  
tem ma is  cont ra tação federa l  nem concurso  federa l .  Mas  o  que 
ma is  se  tem ho je  é  concurso  mun ic ipa l  e  es tadua l .  En tão ,  mu i to  
func ionár io  mun ic ipa l  passa ram em concurso  e  es tão  agora  
absorvendo os  hosp i ta is .  A  tendênc ia ,  no  meu ponto  de  v is ta ,  é  
i r  acabando  os  federa is  e  os  munic ipa is  vão tomando conta .  
Inc lus ive  ho je  esse  hosp i ta l  aqu i ,  que  é  o  an t igo  Cent ro  
Ps iqu iá t r i co  Pedro  I I ,  ho je  é  Hosp i ta l  Mun ic ipa l  N ise  da  S i l ve i ra ,  
em homenagem à  doutora  N ise .  En tão ,  ho je  você  pode d izer  que  
tem ma is  func ionár io ,  ta l vez ,  ta l vez,  mun ic ipa l  do  que  federa l .  O  
Hosp i ta l  ho je  é  d iv id ido ,  tan to  é  que  o  Mun ic íp io  ocupa um 
p réd io  i n te i ro  do  b loco  méd ico -c i rú rg ico ,  que  tem ou t ra  d i re to r ia .  



Dent ro  desse  Hosp i ta l  mun ic ipa l  que  e ra  fede ra l ,  t em do is  
d i re to res :  tem um mun ic ipa l  e  tem um federa l ,  que  é  ge r ido  pe lo  
Mun ic íp io . 
 
A.A.  -  Quando fo i  que  munic ipa l i zou ,  em que  ano? 
R.M.  -  Ass im  de  cabeça  não  se i .  Não  se i  mesmo . 
 
A.A.  - E  como é  que  você  vê  ho je  em d ia  o  func iona l ismo 
púb l ico?  É ,  a  s i tuação ,  as  c i rcunstânc ias . 
R.M.  -  Mu i to  ru im.  Oh,  um exemplo :  nós  temos,  vamos fazer  
quase  dez  anos  sem aumento .  Você  vê  que  co isa ,  e les  
p rometem. . .  O Fernando Henr ique f i cou  o i to  anos ,  não deu o  
aumento .  O Lu la  en t rou ,  deu  1% porque ,  segundo in fo rmações ,  
se  você  não  pode  u l t rapassar  um tempo  sem dar  um aume nto.  
Tanto  é  que agora ,  esse  mês de  novembro ,  nós  es tamos,  d izem 
que va i  dar  00 ,1  só  pra  carac ter izar  um aumento ,  p ra  não te r  
p rocessos  na  jus t i ça .  En tão ,  eu  ve jo  ma is  a  fa lênc ia  do  serv iço  
púb l ico ,  nesse sent ido .  Nove anos  sem aumento .  Não é  o  caso 
do  Mun ic íp io ,  que e les  não es tão  há nove anos sem aumento .  
Inc lus ive  e les  ganham por  p rodu t i v idade ,  né .  En tão ,  j á  é  uma 
co isa  me lhor .  Agora ,  o  federa l  nove  anos  sem aumento .  E  a  
gen te  não  sabe  onde  va i  pa ra r .  A  gen te  va i  se  desdobrando  a í ,  
né . 
 
A.A.  -  Você gosta  de  t rabalhar  aqui?  
R.M.  - O lha ,  en t re i  aqu i  por  acaso.  Se eu  fosse  d izer  p ra  você 
que eu,  que eu f ique i  marav i lhado de v im pra  cá,  não.  Eu ho je  
agradeço  de  es ta r  aqu i .  Acordo  todo  d ia  e  dou  g raças  a  Deus  de  
es ta r  empregado .  Che f ie i  dezesse is  anos ,  f i que i  o n z e  s e m  
ganhar  uma gra t i f i cação  de  che f ia .  F ique i  pe lo  amor  aos  c l ien tes  
e  aos  func ionár ios .  Tan to  é  que  esse  per íodo  agora  já  me 
conv idaram para  uns  quat ro  ou  c inco  cargos ,  eu  não ace i te i .  Não 
é  por  causa  do  d inhe i ro .  Você  p rec isa ,  p rec isa .  Mas  uma co isa é 
você  te r  t ranqü i l idade,  do  que  assumi r  uma co isa  que  é  ru im pra  
você .  Não  é  o  d inhe i ro  que  va i  faze r  i sso .  En tão ,  p ra  m im não  é  
a  ques tão :  ah ,  mas você não quer  d inhe i ro .  Quero ,  quero  ganhar  
g ra t i f i cação  [que  te  faz? ]  faz  jus .  Mas  não  quero  se r  che fe  de  
uma co isa que não va i  me fazer  bem,  que não va i  me t razer  
t ranqü i l i dade .  En tão ,  eu  p re f i ro  ab r i r  mão  do  d inhe i ro ,  da  
g ra t i f i cação  e  te r  a  t ranqü i l i dade  de  i r  p ra  casa  todo  d ia ,  co i sa  
que eu  não t inha quando eu  chef ie i  dezesse is  anos .  Que era  
co i sa  que  é  d e minha responsabi l idade.  Como eu sou uma 
pessoa  mu i to  hones ta  e  mu i to  co r re ta  nas  minhas  co isas ,  por  
i sso  é  que  eu  che f ie i  dezesse is  anos  segu idos .  Sou  cons ide rado  
um func ionár io  de ,  de  a l to  esca lão  pe la  m inha  d ign idade ,  e  eu  
que  desde  o i ten ta  e  um sou  a  mesma pessoa .  Não  mude i  nada .  
Agora ,  não há incent ivo  também de melhor ia  de  nada.  Eu era  pra  



ser  jogador  de  fu tebo l ,  não  fu i  por  umas c i rcuns tânc ias  da  v ida .  
Pod ia  nem tá  aqu i  ho je ,  mas  to  e  dou  g raças  a  Deus  de  es ta r  
aqu i .  Pe lo  menos eu  não acordo de  manhã  e  vou  p rocu ra r  
emprego.  E  nem por  tá  no  serv iço  púb l i co  não  fa l to ,  cumpro  meu 
horá r io ,  cumpro  com as  minhas  obr igações .  Eu  me cons idero  um 
se rv ido r  púb l i co  d i fe renc iado . 
 
A.A.  -  P o r  q u ê ?  
R.M.  -  Porque  eu  tenho todas  as  minhas  obr igações  que  é  você  
t raba lha r ,  se r  hones to ,  se r  d igno ,  te r  ca rá te r ,  t e r  pe rsona l idade ,  
você  cumpr i r  com as  sua obr igações  no  teu  t raba lho ,  te r  esp í r i to  
de  co lega .  Você ,  eu  acho que o  ma is  impor tan te  é  você  te r ,  se r  
co lega,  t raba lhar  em equ ipe .  E  isso ,  eu  sou uma pessoa que 
nunca  p re jud ique i  n inguém,  com v in te  e  c inco  anos  de  casa .  
Pe lo  con t rá r io ,  só  a jude i  mu i ta  gen te  aqu i  eu  car regue i  nas  
minhas  cos tas .  A jude i  mu i ta  gente  no  serv iço  púb l i co ,  me lhore i  a  
s i tuação  de  mu i ta  gen te  que  t i nha  cond ições  de  te r  uma,  de  uma 
me lhor ia ,  de  muda r  de  um cargo  p ro  ou t ro .  Se  pessoas  que ,  
ta lvez ,  não  es t i vessem nem aqu i ,  porque  não  tem cond ição  
nenhuma de  es ta r  aqu i ,  porque  não  tem es tudo .  E  ho je  ganham 
a té  um sa lá r io  que se  fosse  t raba lhar  lá  fo ra  não ganhar ia  
porque não tem es tudo nenhum.  Porque na que la  época,  mu i tos  
anos  a t rás  en t ravam a t ravés  de  po l í t i co ,  né .  En tão  as  pessoas  
botavam aqu i  dent ro  e  tem gente  que ganha aqu i  um bom 
sa lá r io ,  se  t i vesse  lá  fo ra  não  ganhar ia  nem um sa lá r io  mín imo.  
E  a í  t i nha  que  p reencher  papé is  p ra  ten ta r  mudar  e  eu  a judava 
essas  pessoas ,  e  nunca  ganhe i  nada  em t roca  e  nunca  ped i  nada  
em t roca .  Faz ia  mesmo po rque  eu  gos to  de  a juda r .  E  eu  sou  um 
cara  fe l i z  porque  eu  me cons idero  um cara ,  um dos  ma is  
quer idos  aqu i  do  Hosp i ta l .  I sso  p ra  m im é  co isa  que  ma is  me dá  
r iqueza,  é  i sso ,  é  sabe r  onde  eu  chego  as  pessoas  gos tam de  
m im,  en tendeu?  En tão  p ra  m im é  a  mesma co i sa .  Ago ra ,  d i ze r  
que  você  gos tou  de  se r  se rv ido r  púb l i co . . .  não  porque  às  vezes  
a  gente  tem a té  um. . .  lá  fo ra  fa lam pra  gente  “Pô,  você  é  
serv idor  púb l ico ,  você nã o  t raba lha .  Pô ,  se r  se rv ido r  púb l i co  é  
uma mo leza .  Por ra ,  que  vagabundagem! ”  Serv ido r  púb l i co  tem 
essa co isa lá  fo ra ,  né.  Eu já  escute i  i sso a té  de co lega de 
pe lada:  Pô,  tu  é  serv idor  federa l?  Ih ,  é  uma moleza,  não faz 
nada pra  n inguém.”  Como também já  esc u te i  de  pessoas  
d izerem:  Pô,  o  serv iço  púb l ico  federa l  você deve ar rumar  uma 
no ta ”  Pe lo  con t rá r io ,  quer  d i ze r ,  a  gen te  escu ta  ce r tas  co isas ,  
né .  E  mal  sabe e les  que [ t raba lham?]  p ra  caramba.  Agora ,  tem 
mu i to  se rv ido r  púb l i co  que  rea lmente ,  que  de ixa  a  deseja r .  Mas  
é  o  que eu d igo:  meia  dúz ia  car rega nas costas  duzentos.  Isso 
acon tece  mu i to ,  né .  En tão ,  o  se rv iço  púb l i co  é  i sso  a í .  
 



A.A.  -  E  porque você acha que fo i  cr iado um estereót ipo do 
func ionár io  públ ico  pe la  soc iedade? 
R.M.  -  É  po r  causa  dessas  pessoas que  não  t raba lham.  Nunca  se  
teve  aqu i  no  Hosp i ta l ,  pe lo  menos  na  época  que  eu  en t re i ,  de  
o i ten ta  e  um pra  cá ,  eu  soube  de  h is tó r ias  an te r io res  a  o i ten ta  e  
um que  t i nha  re lóg io  de  pon to ,  que  as  pessoas  a té  quebravam o  
re lóg io  para  bur la r  horár io .  Aqu i  no  Hosp i ta l ,  desde que eu 
en t re i ,  nunca  teve  re lóg io  de  pon to .  T inha  [? ]  ass ina r  pon to .  
T inha  gen te  que  ass inava  o  pon to ,  ia  p ra  casa  e  vo l tava  no  f ina l .  
T inha  gen te  que  você  não  v ia  no  serv iço .  En tão ,  é . . .  se rv iço  
púb l i co  t odo  mundo  tem essa  co i sa ,  de  um se rvidor  como um 
vagabundo.  Toda regra  tem sua exceção.  Não vou d izer  p ra  
vocês  que  não  tem porque  eu  conheço  um monte .  Pô ,  eu  
conheço  um monte  que  não  faz  o  d ia  in te i ro ,  que  não ,  que  não  
cumpre  horá r io ,  fa l ta  p ra  caramba.  Conheço  um monte  de  
pessoas  que  só  v i vem de  l i cença  de  saúde  ou  ou t ro  t i po  de  
l i cença.  E  isso  a í ,  pô ,  acompanhe i  mu i to .  Eu como era  chefe  
admin is t ra t i vo  t i ve  mui tos  prob lemas sobre  isso ,  né .  A  s i tuação 
de  pessoas  também que ,  que  se  aprove i tam,  pegam mate r ia l  do  
hosp i ta l ,  tem. . .  i sso  acon tece  em todo  lugar .  
 
A.A.  -  Você  acha  que  e les  são  maior ia?  
R.M.  - São ma io r ia .  É  o  que  eu  acabe i  de  d ize r ,  a  m inor ia  
ca r rega  nas  cos tas  a  ma io r ia .  Se  todo  mundo  fosse  igua l  a  
ma io r ia  não  t i nha ,  n inguém t raba lhava .  E  porque  a inda  tem boas  
cabeças  que  têm responsab i l i dade  e  obr igação  de  saber  que  tem 
que  acordar ,  v im t raba lhar ,  desenvo lve r  o  seu  t raba lho ,  cumpr i r  
seu horár io ,  a tender  bem ao púb l ico .  Que você ta  aqu i  p ra  isso ,  
p ra  t ra ta r  bem as  pessoas ,  receber  bem,  não  t raze r  p ra  cá  o  teu  
mau humor .  Eu  acho  que  o fundamenta l  é  i sso .  Nem todo  d ia  a  
gen te  ta  de  bom humor ,  mas  a  gen te  tem que  saber  d i fe renc ia r  
i sso .  A  maior ia  é  isso  a í .  A  maior ia .  Ho je  ta lvez  não te ja  tan ta  
ma io r ia  po rque  ta  todo  mundo  sa indo  fo ra ,  quem tem 
opor tun idade .  Quando sa iu  o  PDV,  que  fo i  o  ped ido  de  demissão  
vo lun tár ia ,  porque o  serv idor  púb l ico  e le  não tem d i re i to  à  
inden ização,  en tão ,  se  e le  fosse mandado embora  e le  t inha que 
ser  mandado  embora  por  roubo  ou  por  b r iga  ou  por  abandono  de  
serv iço  t r in ta  d ias .  En tão ,  as  pessoas  não têm inden iza ç ã o .  
T inha pessoas que pod ia  te r  v in te  e  c inco  anos de  casa,  ser  
mandado embora e  não receber  um tos tão,  que não é  o  caso de 
ou t ras  empresas .  Abr iu -se  uma exceção  do  governo  que  quem 
qu isesse  ped i r  o  PDV,  que  é  ped ido  de  demissão  vo lun tá r ia ,  
se r i a  i nden i zado.  En tão  t inha  pessoas  que ganharam v in te  mi l ,  
t r in ta  mi l ,  quaren ta  mi l ,  c inqüenta  mi l  e  [? ] ,  e  ho je  se  
ar rependem,  querem vo l ta r  p ro  serv iço  púb l ico  que o  d inhe i ro  
acabou.  Então  têm pessoas  que f i zeram esse t ipo  de  co isa .  Esse 
t ipo  de  p ropos ta ,  e la  é  boa pra  quando você tem out ra  renda.  



Que eu ,  se  eu  t i vesse  ou t ro  emprego  ganhando bem eu  pod ia  
op tar  por  um PDV,  bo tar  v in te ,  t r in ta ,  quaren ta ,  c inqüenta  mi l  [? ]  
e  te r  uma renda ,  ou t ro  emprego .  O  impor tan te  se r ia  i sso .  Agora ,  
você  ped i r  e  se  en tus iasmar  como mu i tos  f i ze ram,  porque  nunca  
t i veram nada.  A í  fa lam pra  pessoas despreparadas,  como eu 
d isse  no  in íc io ,  pessoas que não tem mui to  es tudo,  né .  A í  você 
va i  numa pessoa dessa e  d iz  “O lha ,  pô ,  você  pode ganhar  
c i nqüen ta  m i l  de  i nden i zação ” .  A í  a  pessoa  pede  dem issão ,  o  
PDV e  recebe  c inqüenta  mi l ,  o  d inhe i ro  acaba ,  e  depo is  f i ca  
v ivendo de  que? Nós t i vemos,  exemplos  aqu i  d isso .  De um 
co lega  de  t raba lho  que  já  t inha  quase  t r in ta  e  poucos  anos  de  
se rv iço ,  pegou  o  d inhe i ro ,  comprou  um car r inho  ve lho ,  bo tou  um 
moto r i s ta  porque  não  sab ia  d i r ig i r ,  o  d inhe i ro  acabou ,  o  ca r ro  
ba teu ,  o  motor is ta  fo i  embora  e  e le  f i cou  aqu i  ped indo um rea l  
da  passagem.  Então  i sso  acontece .  Como se  você  chega pros  
func ionár ios  e  d iz  va i  te r  um aumento  de  v in te  porcento ,  nego já  
va i  f aze r  compra  an tes ,  já  achando que  o  aumento  va i  v im.  Já  
pede o  emprés t imo e  depo is  o  aumento  não vem,  a  pessoa va i  
te r  que  pagar .  Func ionár io  púb l i co  v iv ia  mu i to  ped indo  d inhe i ro  
empres tado ,  porque  ganhava  ma l . I sso  na  época  fo i  o  que  eu  
ma is  p resenc ie i  das  pessoas ,  e ra  ped i r  d inhe i ro  empres tado .  
T inha  mu i to  ag io ta ,  né?  E  depo is  não  t i nha  como pagar . 
 
A.A.  -  É ,  você  fa lou  que  ia  ser  jogador  de  fu tebo l ,  você  pode  
fa lar  sobre  isso,  porque não fo i?  
R.M.  –  Ah ,  eu  quando e ra  novo ,  ma is  novo ,  né ,  eu  t re ine i  no  
F luminense,  fu i  aprovado,  uma te rça  fe i ra  à  no i te  com o  seu 
Far ia ,  ma is  de  duzentos .  Só  que  o  meu pa i  achava  que  naque la  
época não era  tão  impor tan te ,  né ,  que  as  pessoas ,  a  gen te  pod ia  
f i ca r  a le i jado ,  né ,  so f re r  uma contusão,  e  eu  não vou d izer  que 
e le  fo i  cu lpado, porque meu pa i  é  a  minha v ida,  né.  Então,  pô,  
eu  acho  que  se  eu  pudesse  te r  um ar repend imento  se r ia  esse .  
Depo is  eu  fu i ,  j ogue i  pe lo  campeonato  pe lo  Impac to ,  a í  fu i  
chamado  pe lo  G i l son  Nunes ,  pe lo  Vasco ,  p ra  i r  p ro  Vasco ,  e  a í  
por  uma c i rcuns tânc ia  de  um t re inador  ser  mandado embora ,  o  
[Fan tone? ]  da  época  e  e le  fo i  des t i tu ído  e  eu  não  me apresen te i  
no  Vasco.  A í  depo is  e le  encont rou  comigo  e  me d isse :  “  poxa  
que  vac i lo ,  tavam,  todos  te  aguardando,  você  não  apareceu” .  E  
a í  depo is  a  m inha  ú l t ima ten ta t i va ,  fui  t re ina r  no  Amér i ca ,  
p ro f i ss iona i s  do  Amér i ca ,  meu  pa i  e ra  Amér i ca ,  a inda  é ,  a inda  
es tá  v ivo ,  g raças  a  Deus ,  e  eu ,  pó  jogue i  p ra  caramba,  
a r reben te i .  Mas  eu  não  f ique i  porque  a  inve ja  lá  den t ro  é  mu i to  
g rande ,  você  não  pode  começar  de  c ima,  você  tem que  começar  
de  ba ixo .  E  eu  fu i  i nd icado  p ra  i r  po r  c ima,  a í  me acer ta ram lá ,  
f i que i  uns  se is  meses  de  t ra tamento .  A í  me desmot i ve i ,  a í  pa re i .  
A í  jogue i  fu tebo l  de  sa lão  no  V i la ,  no  Gra jaú ,  jogue i  em vár ios  



l oca is .  E  ho je  eu  v ivo  nas  pe lad inhas ;  me machuco e  não  ganho  
nada . 
 
A.A.  – E  você  tem a lguma formação ,  você  es tudou para  ser  
a lguma coisa?  
R.M.  –  Eu  sou advogado.  Me fo rmei  na  Gama F i lho ,  e  comece i  
em 81,  me fo rmei  no  f ina l  de  85 .  Tente i  minha t ranspos ição de  
cargo  aqu i  no  hosp i ta l ,  né .  Inc lus ive  eu ,  i sso  é  uma das  minhas  
f rus tações  aqu i  den t ro ,  po rque  nós  f i zemos  um g rupo  aqu i  
g rande de  func ionár ios ,  esses  fo rmandos  em contadores ,  
economis ta  e  ou t ros  advogados  ,  e  ou t ros  de  se rv i ço  soc ia l ,  e  
ou t ros  em ps ico log ia .  E  nós  re iv ind icávamos a  nossa  
t ranspos i ção  de  cargo,  que naque la  época não t inha mais  p rova.  
Bras í l i a ,  se  eu  não  me engano ,  deu  esse  opor tun idade ,  fo rmar  
uma comissão aqu i  para  es tudar  caso  a  caso e  consegu i r  fazer  a  
t ranspos ição  de  cargo .  Nós  f i camos meses  em reun iões ,  meses  
em mov imentos ,  meses  re ivind icando ,  eu  indo  a  reun iões ,  eu  
fa lando ,  a judando  as  pessoas ,  o r ien tando .Porque  g raças  a  Deus  
eu  tenho um d iscern imento  ma ior  do  que ou t ras  pessoas ,  né .  
Então,  na época da t ranspos ição eu mais  um ou do is  não 
passamos,  todo  mundo passou na  t ranspos ição  de cargo.  
A legaram que eu  não es tava  na  função na  época.  E  mui tos  não 
es tavam,  porque  eu  conhec i  pessoas  que  es tavam nesse  g rupo  
que passaram para  serv iço  soc ia l ,  ou t ros  passaram para  
economis ta ,  ou t ros  passaram para  con tador  e  na  época também 
não  exe rc iam a função  porque  nem na  época  t inha  economis ta  
aqu i  no  hosp i ta l .  Eu  conhec i  pessoas  que fo i  secre ta r ia  a  v ida  
toda  e  passou  para  se rv iço  soc ia l  e  não  es tava  na  á rea .  A í  você  
pergunta :  “  fo i  persegu ição  cont ra  você”  .Não [?  ]  Não ve jo  nem 
por  esse  lado  mas  o  que  ma is  me  de i xou  desan imado  fo i  po rque  
depo is  que  as  pessoas  consegu i ram as  suas  co isas  
abandonaram a  gen te .  Inc lus ive  escu te i  d i ze r :  “  ah ,  o  R ica rdo  ta  
de  cara  amar rada porque fo i  o  ún ico  que não passou” .  Não eu  
não  f ique i  de  cara  amar rada  porque  não  passe i ,  f ique i  de  cara  
amar rada  porque  não  passe i ,  porque  as  pessoas  não  t i ve ram a  
cons ideração  comigo ,  me abandonaram no  momento  que  eu  ma is  
p rec isava,  porque e las  passaram graças  a  mim,  porque eu a jude i  
e les  p ra  ca ramba e  e les  me abandonaram.  E  ho je  não  ganham 
como advogado  aqu i  den t ro .  Os  p róp r ios  d i re to res  que  
dependeram de  m im a  v ida  toda ,  pe lo  meu  t raba lho ,  que  
modés t ia  a  par te  é  bom pra  caramba,  não  me a judaram quando 
eu  p rec ise i .  A té  p rocesso  admin is t ra t i vo  eu  f i z  ped indo  a  
[ t ranspos ição  ?  ]   func iona l  e  e les  me negaram.  E  cansaram de  
ped i r  p ra  mim a judar ,  eu  fu i  p res idente  de comissão de  
s ind icânc ia ,  comissão de  inquér i to ,  fu i  chamado a té  por  Bras í l ia  
pa ra  se r  p res iden te  de  comissão  de  s ind icânc ia  de  inquér i to ,  
com vár ias  co isas  que acontecem no hospi ta l .  Quer  d ize r ,  receb i  



vár ios  e log ios  em bo le t im pe lo  meu t raba lho,  e  nem por  isso  me 
a judaram.  En tão ,  essa  que  é  uma das  f rus t rações ,  que  eu  não  
consegu i .  E  nem por  i sso  pude  advogar  con t ra  a  Un ião  porque  
eu  tenho  uma car te i ra  da  OAB,  pago  a  OAB,  por  s ina l  uma das  
ma is  caras  do  RJ ,  porque  é  mu i to  cara  mesmo,  ma is  de  
t rezen tos  e  c inqüen ta  rea is  e  não  posso  advogar  nem con t ra  a  
Un ião  porque só  me deram a  car te i ra  com uma causa  d izendo 
que eu  sou  imped ido  de  advogar  con t ra  a  Un ião .  Agora ,  pago a  
OAB e  a inda  tenho  esperança .  Enquan to  eu  t i ve r  v i vo .  
 
A.A.  –  E  você  tem vontade  de  a tuar  como advogado?  
RM –  Eu  já  t i ve  mu i to .  Ho je ,  ta l vez ,  pudesse  a té  a r rumar  uns  
p rocesso  e  faze r  com uma amiga ,  en tendeu?  Pausa  po rque  
chamaram o  R icardo  (ma is  ou  menos  c inco  minu tos ) .  Eu,  
s inceramente ,  ho je  não tenho mui ta  mot ivação não para  advogar  
não.  Inc lus ive  todos  os  meus amigos  que tão  advogando há  
mu i to  tempo tão  parando.  N inguém agüenta .  Nem todo  mundo 
tem a  sor te  de  [  ?  ]  c l i en te ,  né .  O advogado não  é  assa la r iado .  
E le  pode  ganhar  uma causa  boa . . .  [par te  da  f i ta  inaud íve l  -  
menos  de  1  m in ]  . . .  a  in tenção  de  ganhar  nada .  Eu  acho  que  às  
vezes  tem que par t i r  da  pessoa,  a  pessoa não. . . ,  não  par te  da  
pessoa,  porque a  gente  va i  dar  e  d izer ,  não é  do  meu fe i t io  d izer  
“  oh eu tô  te  dando mas  quero  10%” .  Eu  não  l i go  não .  Todo  d ia  
que  eu  aco rdo  eu  to  fe l i z  da  v ida .  I sso  p ra  m im que  é  
impor tan te .  
 
A.A.  – E  você  escolheu a  facu ldade  de  d i re i to  por  a lgum 
mot ivo  espec í f ico  ou  por  fazer  uma facu ldade? 
R.M.  –  Não ,  eu  que r ia  se r  advogado  mesmo.  Quando eu  en t re i ,  
eu  en t re i  p ra t i camente  na  facu ldade jun to  com o  serv iço  púb l i co ,  
fo i  uma opor tun idade .  Porque  quando  eu  en t re i  aqu i  eu  t i ve  uma 
opor tun idade,  tan to  é  que  eu  a té  con te i  essa  h is tó r ia  uma vez :  
eu ent re i  aqu i  e  fu i  a tacado pe las  meninas na enfermar ia ,  né .  Eu 
en t re i  e r rado .  E  no  d ia  segu in te  ped i  que  me pa i  nem me 
acordasse que eu não quer ia  vo l ta r  p ra  cá ,  de  [ . . . ]  pavor .  E  to  
aqu i  há tantos  anos.  Pense i  de não vo l ta r  no d ia  segu in te  e  tô  
aqu i  a té  ho je .  A í  as  c i r cuns tânc ias  da  v ida  vão  a fas ta n d o  a  
gen te  das  nossas  obr igações ,  né .  Porque eu  dev ia  te r  fe i to  
concurso  p ra  p romotor ,  p ra  ju iz .  A í  você  va i  se  acomodando,  va i  
se  acomodando,  va i  se  acomodando.  Você  ta  jovem a inda ,  mas  
va i  se  acomodando  e  o  tempo va i  passando ,  va i  passando  e  
quando voc ê  abre  os  o lhos  você  já  se  acomodou.  E  a  m inha  
esperança era  progred i r  aqu i  dent ro ,  eu  f ique i  es tac ionado.  Não 
v ivo  ma l ,  v ivo  dent ro  das  minhas  c i rcuns tânc ias .  Tô  com saúde,  
p ra  mim que é  impor tan te .  To  v ivo .  En tão  eu  posso  cor re r  a t rás  
a  hora  que eu  qu iser .  E  ma is  uma vez  eu  d igo :  dou  g raças  a  
Deus  de  es ta r  empregado . 



 
A.A.  – Você  acha  que  o  fa to  de  você  t raba lhar  num cent ro  
ps iquiá t r ico  t raz  a lguma especi f ic idade pro  seu t raba lho?  
R.M.  –  Como ass im,  de  expe r iênc ia?  
 
A.A.  – É  o  fa to  de  você  t raba lhar  com pessoas,  você ter  que 
l idar  com pessoas  que  são  espec ia is  de  a lguma mane i ra . 
RM –  Com prob lemas?  
 
A.A –  É.  
R.M.  –  Eu d igo  uma co isa  pra  você:  quando a  gente  era ,  é  
c r iança ,  jovem,  a  gente  d iz ia : ”  ma luco  ara  aque le  que rasga 
d inhe i ro  e  come. . . ” .  I sso  é  p in to .  I sso  a í  é  p in to .  Pq  o  que  a  
gen te  p resenc ia  aqu i ,  o  rasgar  d inhe i ro  e  comer . . . ,  que  d i z iam 
que  ma luco  e ra  i sso ,  i sso  a í  é  p in to .  São  co i sas  mu i to  p io res .  E  
i sso  aqu i  é  uma l i ção  de  v ida .  Eu  já  v i  mu i ta  co isa  que  a té  Deus  
duv ida .  Já  v i  cenas ,  já  v i  co isas  fe ias ,  j á  v i  co isas  bon i tas ,  e  a  
v ida  é  uma lu ta ,  p ros  fami l ia res  que tem pessoas  com prob lemas 
em casa.  Já  v i  porque eu  t raba lhe i  dezesse is  anos  só  de  
ambu la tó r io  ps iqu iá t r i co ,  eu  fu i  admin is t rador  do  ambu la tó r io  
ps iqu iá t r i co ,  em dezesse is  anos .  Já  v i  co isa  mesmo que tem que 
te r  mu i to  amor  e  mu i ta  fo rça  de  von tade .  E  é  uma l i ção  de  v ida .  
Só quem sabe é  quem tá  aqu i .  São co isas  mesmo. . .  nós  temos 
um hosp i ta l  in fan t i l  aqu i  que também é uma co isa  hor r íve l .  Ho je  
tá  a té  bem me lhor  do  que  naque la  época ,  que  a lé m de les  se rem 
pessoas  com def ic iênc ia  e ram pessoas  com prob lemas menta l .  
En tão  e ram cenas ,  que  eu  com,  na  época ,  eu  t inha ,  um exemplo ,  
uns  qu inze  anos  de  hosp i ta l .  Só  t i nha  en t rado  num in fan t i l  uma 
vez.  Que eram co isas  que você nem dormia  a  no i te .  Ho je  a  c o isa  
ta  mui to  mais  branda.  Porque tem um remédio .  Na época de 81,  
an te r io r  ao  ano  de  81 ,  os  pac ien tes  e ram t ra tados  com 
e le t rochoque,  né.  Ho je  tem medicação,  né.  Os c l ien tes ,  os  
p ro f i ss iona i s ,  t em ma is  amor  aos  c l i en tes .  Não  tô  d i zendo  que  
naque la  época não  t inha  amor ,  quem sou  eu  p ra  fa la r  i sso ,  que  
eu  não  es tava  aqu i .  Mas  a  gen te  houve  fa la r  que  t inha  
e le t rochoque,  que os  pac ien tes  e ram t ra tados  ass im.  Ho je  não.  
Mas  é  uma l i ção  de  v ida ,  ap rend i  mu i to .  Tem que  conv ive r  aqu i  
p ra  ver  o  quê  que  é  i sso  aqu i .  De fora  n inguém sabe.  Pessoas 
jovens ,  moças  jovens ,  v i  moça de  dezo i to  anos  en t rando aqu i  
por  f rus t rações  amorosas ,  doen tes ,  ten tando  su ic íd io .  V i  pa is  
ped indo  socor ro  pe lo  amor  de  Deus ,  bo tava  f i l ho  den t ro  de  casa ,  
p reso  numa  j au la ,  p ra  não  ma ta r  e l e .  V i  cena  aqu i  de  c l i en te  
chegar  aqu i  e  bo tou  o  bo t i jão  de  gás  pra  exp lod i r  a  casa.  Fora  
out ras  co isas .  Isso  aqu i  é  uma l i ção de v ida ,  é  um aprend izado.  
Va le  a  pena  fazer  um es tág io  aqu i .  Não  de  museu,  mas  de  
ps iqu ia t r ia .  De museu aprende ou t ras  co isas  de  museu.  L i da r  
com c l ien te  que p in ta ,  né .  Isso a í  é  impor tante  também.  Mas na 



área  de  ps iqu ia t r i a ,  ambu la tó r io ,  en fe rmar ia  de  c r i se ,  i sso  a í  é  
que  é  o  p rob lema.  O  p ron to  socor ro ,  emergênc ia ,  é  d i fe ren te ,  
comp le tamente  d i fe ren te  de  uma emergênc ia  do  Sa lgado  F i lho ,  
de  Migue l  Couto .  Lá  as  pessoas  chegam fe r idas ,  né ,  
a t rope ladas ,  às  vezes  ba leadas .  Aqu i  não  chegam a  esse  pon to ,  
mas  chegam ba leados  de  ou t ra  mane i ra ,  ba leados  de  cabeça .  
Quebrado  também.  Pac ien te  em c r i se  é  ru im de  segura r . 
 
A.A.  -  E  você  acha ,  então ,  que  de  cer ta  forma,  esse  conta to  
com essas coisas  que você ta  fa lando fazem você ser  
hoje. . .?  
R.M.  - Ah ,  sou  mu i to  d i f e ren te .  Mu i to .  De i  mu i to  ma is  va lo r ,  
an t igamente  a  gen te  se  p reocupava  ma is  com d inhe i ro ,  né ,  com 
co isas  bobas ,  supér f l uas .  Eu ,  a  m inha  v ida  me lho rou  mu i to  
desde  a  época  que  eu  en t re i  aqu i ,  quando  eu  comece i  a  ve r  
pessoas  com prob lema.  E  a  gente  pensa “Nós temos prob lema”  
Temos  não .  Nós  temos  mãe,  temos  pa i ,  v i vemos  bem,  temos  
amigos .  Ma l  ou  bem temos nosso d inhe i ro .  Temos saúde.  Vou 
rec lamar  de quê? Eu ve jo  pessoas aqu i  a le i jadas,  doentes .  Ve jo  
pessoas  com prob lema ps iqu iá t r i co ,  pessoas  que  não  têm,  não  
têm nem o  d i re i to  e  o  dever  de  v i ve r ,  po rque  v i vem e te rnamente  
na  dependênc ia  dos  ou t ros .  E  são  pessoas  que  não  tem aque la  
l i be rdade  de  i r  e  v i r .  Qua l  o  p rob lema que nós  temos? A gente  
rec lama às  vezes  de  ba r r i ga  che ia .  Essa  que  é  a  rea l i dade .  Eu  
mude i  mu i to  a  m inha  concepção .  E  passe i  a  mudar  ma is  a inda  
quando a  minha t ia  fa leceu .  A í  é  que  eu  mude i  ma is  a inda .  Não 
faço  nem conta  no  meu canhoto .  Porque eu tenho eu gas to ,  eu  
não tenho eu não gasto .  Então,  eu v iv ia  me preocupando com 
d inhe i ro ,  ah  e  eu  tenho que contar ,  eu  tenho que contar  i sso .  
Porque eu ganho pra  sard inha eu não como camarão.  Eu v ivo  
den t ro  da  minha rea l idade.  Agora ,  eu  passe i  a  me  preocupar  
mui to  menos com isso.  Passe i  a  me preocupar  com a minha 
saúde,  e  eu  vo l to  a  d izer ,  acordo  todo d ia ,  to  v ivo ,  p ra  mim é  a  
ma io r  sa t i s fação ,  porque  eu  adoro  v i ve r .  Tan to  é  que  eu  sa io  de  
casa  pra  v im t raba lhar  na  ma ior  adrena l ina  por  causa da  
v io lênc ia .  Eu  rezo  p ra  chegar  em casa   e  i r  e  me t razer  de  vo l ta .  
É  isso  é  que a  gente  v ive  ho je .  Mas isso  aqu i ,  eu  aprend i  mu i ta  
co isa  aqu i  den t ro .  Tem mu i ta  co isa  p ra  mos t ra  pa ra  as  pessoas ,  
que isso aqu i  não é  br incade i ra ,  não.  Ho je  aqu i  eu t raba lho no 
muse u,  modést ia  a  par te  á  mais  fác i l ,  ma is  t ranqü i lo .  Prob lema 
com co lega  a  gen te  tem todo  d ia  em qua lquer  lugar ,  qua lquer  
hora ,  qua lquer  t raba lho ,  i sso  é  norma l .  I sso  a í  a  gen te  sabe  que  
va i  l evando  devagar ,  né . 
 
 



A.A.  – E  se  você perdesse me fa lar  assim,  qua l ,  o  quanto o 
seu t raba lho  tem impor tânc ia  na  sua  v ida ,  e le  é  pr imord ia l  ou  
e le  é  secundár io ,  se  a  gente  pudesse  fa la r  ass im? 
R.M.  –  Você  quer  d izer ,  o  que  eu  desenvo lvo  ou  o  meu 
emprego?  
 
A.A.  -  O  seu  emprego . 
R.M.  -  O  meu emprego  é  fundamenta l  pq  é  da í  q ue eu t i ro  o meu 
sustento .  È  onde eu me v is to ,  é  onde eu compro as  co isas  pra  
m inha  casa ,  é  onde  eu  pago  as  m inhas  con tas .  Sem e le  eu  não  
se i ,  o  que eu ia  fazer .  Quer  d izer  que você ganha 
marav i lhosamente  bem,  não  ganha.  O sa lá r io  meu é  igua l  ao  dos  
ou t ros?  Não é  igua l ,  porque eu  ocupe i  dezesse is  anos  de  che f ia ,  
en tão  eu  tenho  uma gra t i f i cação  incorporada ,  que  não  é  mu i to ,  
mas  é  me lho r  do  que  de  mu i ta  gen te .  Ago ra ,  eu  [ ? ]  m inha  esposa  
t raba lha .  Nós  somos uma dup la  de  do is .  Dup la  de  um é  quando 
s ó  u m  f a z .  A go ra  dup la  de  do i s ,  os  do i s  co r rem a t rás .  En tão ,  o  
meu sustento  vem do meu sa lár io .  E  eu não tenho nem um ext ra .  
Tudo que eu  t i ve  na  minha v ida  e  tenho,  tudo fo i  do  meu 
t raba lho .  Se eu  compre i  meu car ro ,  compre i  com meu t raba lho ,  
com meu d inhe i ro ,  que  eu  jun te i ,  pague i  p res tação,  me 
sacr i f i que i .  En tão ,  tudo  fo i  do  meu sa lá r io .  Não ganhe i  um ex t ra .  
D izer  agora  “você ganha por  fo ra” ,  não,  nunca.  Com v in te  e  
c inco  anos  de  t raba lho  aqu i  eu  nunca  ganhe i  uma p rop ina  e  
nunca  ganhe i  um tos tão  por  fo ra .  Tudo  é  meu salá r io ,  é  meu  
déc imo te rce i ro ,  é  o  meu aumento ,  é  a  m inha  g ra t i f i cação ,  é  o  
meu processo  que eu  ganhe i  na  jus t i ça .  Tudo vem do meu 
d inhe i ro  honesto .   
 
A.A.  –  Que  processo ,  sobre  o  quê?  
R.M.  –  Ganhe i .  Há  mu i tos  anos  eu  en t re i  na  jus t i ça  con t ra  um 
aumento que  e les  deram pros  serv idores ,  né ,  e  que não deram 
pra  ou t ros .  Deram pro  m i l i t a r ,  a í  nós  en t ramos  na  jus t i ça  e  
ganhamos .  En tão  tudo  fo i  do  meu t raba lho  [? ]  e  o  meu  sus ten to ,  
né .  Ho je  eu  a té  acho  que  vou  me aposen ta r  aqu i .  A  não  se r  que  
eu  ganhe na  lo te r ia ,  e u  sa ia  antes .  Porque eu jogo toda semana,  
né . 
 
A.A.  –  Quanto  tempo fa l ta  pra  você  se  aposentar?  
 
R.M.  –  Ah ,  agora  com essa  le i  nova  tamos  fe r rados .  A lém dos  
t r in ta  e  c inco  anos ,  você  tem que ta  com sessenta .  En tão ,  
p ra t i camente  quando  a  gen te  comp le ta r  t r i n ta  e  c inco  anos  a  
gente  a inda va i  t raba lhar  ma is  c inco  pro  governo.  Que eu  fa r ia  
c inqüen ta  e  c inco  anos  
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L a d o  B  
Par te  i naud íve l  da  f i t a  po r  +ou-  1 minuto  
R.M.  –  . . .  ju ízes ,  é  venda de habbeas corpus,  a  gente  não vê  
nada de bom ho je  no jo rna l ,  não  tem uma not íc ia  boa.  Eu quero  
ve r  quando  eu  fo lhe io  um jo rna l  i n te i ro ,  você  vê  i sso ,  é  
seqües t ro ,  é  assa l to ,  é  rouba lhe i ra  do  governo ,  é  gangues  
novas ,  é  f i sca is  cor rup tos ,  é  ju ízes  vendendo habbeas  corpus ,  é  
desembargadores ,  é  gen te  [? ] ,  é  po l í c ia  [? ] ,  meu  Deus ,  a  gen te  
va i  fazer  o  quê? Conf ia r  em quem? Andar  na  rua  como? É 
sobrev ivênc ia .  Eu ,  pe lo  menos ,  ve jo  por  esse  lado .  É  
sobrev ivênc ia .  
 
A.A.  -  Você  acha  que  as  pessoas ,  e las  sobrev ivem,  e las  não  
v ivem? 
R.M.  –  Sobrev ivem.  Inc lus ive ,  comente i  com um amigo no f ina l  
de  semana o  segu in te :  f i co  com mu i to  medo porque  um d ia  eu  
vou mor rer .  A  minha geração toda va i  mor rer .  E  a  geração nova 
que va i  ent rar  já  es tá  ent rando com uma concepção 
comple tamente  d i fe rente ,  que é  o  que? Se dar  bem.  Não se 
fo rma ma is  po l i c ia is .  Po l í t i cos  vão  en t ra r ,  os  novos  que  es tão  
em fo rmação ho je ,  vão  en t ra r  com concepção  de  rouba lhe i ra .  
En tão ,  onde é  que a  gente  va i  parar?  Você vê ,  v io lênc ia  é  igua l  
fo rmiga ,  cada  vez  c resce  ma is .  Eu  d igo  uma co isa  que  eu  acho  
er rad íss ima:  nós  não  temos  um con t ro le .  Eu  acho  inadmiss íve l  
uma pessoa  do  mor ro  ou  da  fave la ,  po rque  eu  não  sou  uma 
pessoa  que  tem preconce i to ,  não  tenho  não ,  porque  eu  gos to  de  
p re to ,  me dou bem mais  com a  pobreza  do  que  com a  r iqueza ,  
gos to  ma is  de ,  da  pessoa  ma is  humi lde ,  eu  acho que  são  ma is  
f rancas ,  ma is  s inceras ,  não  tem mui ta  h ipocr is ia ,  en tendeu? 
Então  eu  acho que o  e r rado  é  uma mulher  que  não tem cond ição  
de  te r  um f i l ho ,  tem qua t ro ,  c inco .  E  quando  uma pessoa  dessa  
chegasse no  hosp i ta l  dever ia  te r  uma ass is te n te  soc ia l ,  um 
t raba lho  fe i to  em c ima,  uma pesqu isa ,  d izer  quanto  é  a  renda 
de la ,  quan to  que  e la  te r ia  cond ição  de  te r ,  um ou  do is  f i l hos .  Se  
t i vesse  um t raba lho  jun to  aos  hosp i ta is  para  l igar ,  porque uma 
pessoa  que  não  tem cond ições  de  c r ia r  um tem c inco , l ança  
qua t ro  na  rua ,  c r ia  um ma is  ou  menos ,  o  ou t ro  ma is  ou  menos ,  
qua t ro  i rão  p ra  marg ina l idade .  Você  vê  o  exemplo  nos  s ina is .  
São  as  c r ianças  jogando  bo la ,  ped indo  um rea l .  Quando  você  
o lha  p ra  ca lçada  tem um so fá  ou  um co lchão ,  os  marman jos  
todos  sen ta dos  tomando  cachaça .  E  as  c r i anças  tudo  j ogando  
bo la  pra  ganhar  um rea l  p ra  dar  pra  e les .  E quando cr iança f ica  
com dez ,  doze  anos  quer  te r  um tên is ,  quer  te r  uma camisa .  A í  
assa l ta  as  pessoas na rua .  E  e les  com doze anos bota  uma arma 
na mão,  a í  v i ram marg ina is .  Por  i sso  que c resce  igua l  fo rmiga .  
Porque  essa  semana eu  v i  uma mu lher  g ráv ida  de  se te  meses ,  
pa rec ia  uma mend iga ,  mas  e ra  nova  [? ]  e  o  rapaz  do  lado  de la  



era  um rapaz  [? ]  os  pa is  não  tem cond ição  de  se  sus ten ta r ,  nem 
de  mora r ,  como é  que  va i  se r?  E  como é  que  uma mu lher  que  
tem quat ro ,  c inco  f i l hos?  Porque e la  não  tem cont ro le  [no  
hosp i ta l  ? ] ,  não toma p í lu la ,  que é  cara ,  não tem uma cond ição 
de  se  con t ro la r .  T ransam a  to r ta  ( s i c )  e  a  d i re i t o .  Va i  f i ca r  
g ráv ida  um a t rás  do  ou t ro .  E  va i  p ra  onde?  Você  vê  as  Febens  
da  v ida  a í ,  tão  ma is  de  super lo tadas .  Sem d izer  as  
pen i tenc iá r ias .  Não  ve jo  fu tu ro  nenhum.  En tão  [par te  inaud íve l  
d a  f i t a  + o u-  15  segundos ] . 
 
A.A.  -  V o c ê  t e m  m e d o  d e  s a i r  n a  r u a ? 
R.M.  -  Eu  sa io  na  rua ,  não  de ixo  de  v i ve r  não .  Mas  sa io .  Vou  
com a  minha  mu lher  ao  c inema,  mas  eu  cos tumo i r  com ou t ros  
casa is .  Vou numa adrena l ina  só .  V ivo ,  eu  sou o  homem do 
re t rov isor ,  v ivo  no  re t rov isor .  Motoc ic le ta ,  car ro  [? ] .  e  eu  sou um 
cara  que ,  não  é  medo,  eu  sou  ma is  p recav ido .  Que toda  hora  
que você l iga  a  te lev isão  ou  lê  jo rna l  você  só  vê  v io lênc ia .  
Graças  a  Deus ,  g raças  a  deus ,  g raças  a  Deus  não passe i  Por  
esse  cons t rang imento ,  nem quero  passar .  E  rezo  para  que  meus  
amigos  também não  passarem por  i sso .  Mas  que  dá  medo ,  dá . 
 
A.A. -  Sua esposa ta  gráv ida .  O que  que  você  pensa  d isso  
tudo  pro  seu  f i lho?  
R.M.  –  O lha,  eu vou te  d izer  uma co isa:  eu já  to  na hora de ser  
pa i ,  d isso  não tenho dúv ida ,  se  não vão me chamar  de avô,  né .  
En tão  eu  acho ,  e le  va i  te r  uma boa  educação ,  pe lo  menos  o  
exemp lo  meu  e le  va i  t e r .  A minha  mu lher  é  mu i to  de te rminada,  
honesta ,  t raba lha pra  caramba,  nasceu pra  ser  dona de casa e  
mãe .  Não  é  dona  de  casa  de  coz inha ,  nada  d i sso .  Nasceu  p ra  te r  
sua  casa  e  ser  mãe.  Porque  e la  tem mu i ta  capac idade  e  é  uma 
pessoa que nasceu pra  isso .  Responsab i l idade .  En tão ,  educação 
e le  va i  te r ,  respe i to  pe las  pessoas e le  va i  te r .  Fu turo  eu  já  não 
posso  d izer  ma is .  Que eu  não se i  o  quê  e le  va i  esco lher  ser .  
Que a  gente  c r ia  f i lho  e  as  vezes o  f i lho  se  revo l ta  cont ra  os  
pa is ,  né .  Eu  já  v i  mu i to  d isso .  Não  fo i  o caso  da  minha  famí l ia ,  
mas  eu  já  v i  mu i to  e  eu  tenho  a té  exemp los  de  co legas  que  o  
ado lescen te  [ f i l ho? ]  e  e les  es tão  passando  o  pão  que  o  d iabo  
amassou .  En tão ,  fu tu ro  não  posso  d ize r  nada .  Eu  se i  que  va i  te r  
uma boa  c r iação .  Mas  as  vezes  f i l hos  bem c r iados  se  debandam 
pra  ou t ros  lados ,  né .  Ho je  eu  rezo  só  p ro  meu f i l ho  v im com 
saúde e  per fe i to .  Eu  também v i ,  t i ve  a  opor tun idade ,  es tou  
conv ivendo  com co legas  que  es tão  com p rob lemas  sé r io  de  
pessoas  que  es tão  com,  f i l hos  com prob lemas ,  né .  De  seqüe las .  
En tão  eu  acho  que  p ra  m im a  co isa  ma is  impor tan te  no  momento  
é  isso .  V im com saúde e  v im per fe i to .  Fu turo  a  Deus per tence,  
não  pe r tence  a  gen te .  D iz  um d i tado  que  se  vc  soubesse  o  seu  



dest ino,  você não ia  saber  ev i ta - lo .  En tão ,  vamos  espera r  p ra  
ver .  
 
A.A.  – M as você  fa lou  a inda  pouco a í  que ,  meio  que ,  as  
co isas  estão  mui to  perd idas  e  ta l ,  e  como que  você  imagina  
o  seu  f i lho  nesse  mundo? 
R.M.  –  Eu  não  se i ,  s inceramente  eu  não  se i . 
 
A.A.  –  Você  tem medo? 
R.M.  -  Tenho  porque  eu  não  sou  e te rno .  E le  que  va i  f i ca r .  E n tão  
eu não se i .  E le  pode ser  um,  e le  pode ser  um jogador  de fu tebo l ,  
e le  pode ser  um c ien t i s ta  como e le  pode ser  um marg ina l .  É  o  
que eu  to  d izendo.  Eu tenho um amigo que e le  tem f i lho  e  e le  
tem uma s i tuação  e  o  f i l ho  debandou p ra  marg ina l idade .  E  ta  um 
s u foco  p ra  e le  t i ra r .  E  os  pa is  são  marav i l hosos .  É  a  in f l uênc ia  
da  rua ,  é  a  d roga ,  é  a  conv ivênc ia  com os  co legas .  Passou  a  
p i char  a  rua ,  a  fumar  maconha ,  passou  a  fu r ta r  pequenas  co isas  
pra  poder  comprar  a  d roga.  E  e le  já  fo i  buscar  e le  no  mor ro .  Já  
ofere ceram pra  e le  so l ta r  um fogo  a í ,  um mor te i ro  e  ganhar  
duzen tos .  En tão  aonde  se  tem fac i l i dade  as  pessoas  vão .  En tão  
a  fac i l i dade  é  i sso .  Agora ,  eu  não  posso  d i ze r  p ra  você  o  quê  
que va i  acontecer .  Mas eu,  p ra  d izer  a  verdade,  no momento  não 
e s t o u  m e  p r e o c upando  mu i to  com i sso .  Eu  es tou  p reocupado  é  
de  te r  uma boa grav idez ,  eu  to  acompanhando o  p ré - na ta l ,  p ra  
e le  v im com saúde,  aonde va i  ter  o  neném. Então,  e  amor  va i  ser  
dado ,  cond ições  va i  se r  dado .  En tão ,  depo is  quando  e le  t i ve r  
dez ,  qu inze  anos ,  a í  eu  já  t o  m a i s  p r a  l á  d o  q u e  p r a  c á ,  n é . 
 
A.A.  –  E  pre tende ter  out ro?  
R.M.  –  Não .  A  gen te  tá  querendo  um só .  Se  v ie r  ou t ro  teve  que  
v i r .  Mas  a  gen te  ta  querendo  um só .  
 
A.A.  –  É ,  você  fa lou ,  a  gente  tava  fa lando sobre  sobrev iver .  
Você  acha  que  as  cond ições  de  t raba lho  ho je  e las  são  
precár ias ,  e  as  pessoas  tem que  t raba lhar  pra  sobrev iver ,  
quer  d izer ,  as  pessoas  t raba lham pe lo  d inhe i ro  e  não por  
gos ta rem de  fazer  a lguma co isa? 
R.M.  –  É ,  eu  acred i to  que 70%.  Se todo mundo t raba lhasse no  
que  gos ta ,  né ,  e  ganhasse  o  que  gos ta r ia . . . ,  e  pagassem o  que  
você va le ,  né .  Tem vár ias  pessoas fo rmadas a í ,  a  maior ia  não ta  
fazendo sua área.  Às  vezes  não tem nem campo,  e  o  sa lá r io  não 
é  bom.  Você vê  o  que que c resceu de  f i s io te rap ia .  Eu  me lembro  
que  f i s io te rap ia  e ra  mu i to  p recár ia .  Depo is  que  começou  a  
d ivu lgar  e  a  co isa  c rescer ,  que  todo  mundo [? ]  Se  você  nunca  
f reqüentou,  você va i  ver  não tem lugar  pra  sentar .  Eu,  por  
exemplo ,  como jogo fu tebo l ,  a  gente  va i  mui to  na f is io terap ia  
porque  a  gen te  se  con tunde  mu i to .  En tão ,  a  gen te  vê não tem 



l ugar  p ra  sen ta r .  Às  vezes  e les  a tendem você  em qu inze  
m inu t inhos  porque  tem gen te  esperando  lá  fo ra .  E  às  vezes  
a tendem mal .  Tem gente  que  é  advogado e  não  t raba lha  como 
advogado.  Tem gen te  que  é  engenhe i ro  e  não  t raba lha  como 
engenhe i ro .  Aqu i  no Hosp i ta l  têm um monte  de gente  que é  
engenhe i ro  e  é  agente  admin is t ra t i vo ,  que  não  consegu iu  se  
f i rmar  na  p ro f i ssão .  Eu  tenho  amigos  meus  que  ta  fo ra ,  um 
monte .  Jogam fu tebo l  com a gente  lá .  Um monte .  Ho je  a  
necess idade  é  o  d inhe i ro .  A  pessoa  ho je  não  v isa  mu i to  aque la  
co isa  “vou  me fo rmar  e  vou  ser  aque le  p ro f i ss iona l ,  vou  ganhar  
d inhe i ro  naqu i lo . ”  A té  ten tam,  mas não conseguem.  Quanta  
gen te  se  fo rma todo  d ia  a í .  E  tem campo de  emprego p ra  todo  
mundo? Não tem.  En tão ,  eu  acho  que  ma is  ho je  é  a  s i tuação  
f inance i ra  mesmo.  Ho je  a  pessoa . . .  Você  vê  um exemplo :  
concurso  p ra  Comlu rb .  Não  se i  se  você  p resenc iou .  T inha  f i l a  de  
ma is  de  c inqüen ta  mi l  pessoas  p rum sa lá r io  de  700 ,  650  rea is .  
T inha  engenhe i ro  lá  na  f i l a .  A í  você  pergunta  “É  o  quê?”  É  
necess idade .  Não é  necess idade?  Você  i r  p ruma f i l a  p ra  ganhar  
600  rea is .  Eu  tenho  um amigo  meu que  e le  fo i ,  que  e le  e ra  boa  
p in ta .  T raba lhou a  v ida  toda  em lo ja .  A  be leza  acaba,  você  va i  
enve lhecendo ,  você  [? ]  é  bon i to  de  ou t ra  mane i ra ,  mas  p ra  lo ja  
não  serve  ma is ,  não  é , você  não  [? ] ,  mas  a  lo ja  ex ige  ou t ro  
padrão ,  pessoas  ma is  novas .  Ta  a í ,  oh ,  num su foco ,  penando  
porque  não  tem fo rmação.  Ganhou mu i to  d inhe i ro  em lo jas .  
Traba lhou nas  melhores  lo jas ,  Yes Braz i l  e . . .  e  ou t ras  mais .  
Ho je  ta  penando .  Inc lus ive ,  co legas  já  te n ta ram ar rumar  
emprego  p ra  e le ,  o  sa lá r i o  de  450  rea i s ,  com mu lhe r  e  f i l ho?  É  
ru im,  he in !  [? ]angúst ia ,  porque um homem sem d inhe i ro  não é  
nada ;  re lac ionamento  va i  acabando  den t ro  de  casa  e  o  
casamento va i  fa l indo.  Porque um homem não ter  d inhe i ro  pra  se 
s us ten ta r ,  não  comprar  um presen te  p ro  f i l ho  e  sus ten ta r  a  casa  
é  depr imente .  I sso  é  porque as  pessoas  às  vezes  não 
amadurecem,  não pensam que. . .  pensam que aqu i lo  é  e te rno ,  
né ,  aqu i lo  que  fo i  an t igo :  be leza ,  d inhe i ro  no  bo lso ,  Yes  Braz i l ,  
o  ca ramba,  não  é  e terno,  né.  Você com formação já  não 
consegue  emprego .  Imag ina  sem,  não  é  ve rdade? 
 
A.A.  -  Você  acha ,  então ,  que  te r  uma formação é  impor tante?  
R.M.  - É  mu i to ,  eu  acho .  Ma l  ou  bem você . . .  teu  cu r r í cu lo  va i ,  
você tendo eu não tendo o  teu  passa na f ren te .  Tem  que  te r ,  é  
fundamenta l .  O mín imo que e les  não tão  ex ig indo ho je  não é  
segundo g rau?  O mín imo.  En tão ,  se  você  t i ve r  segundo g rau  e  
eu  t i ve r  uma fo rmação maior  eu  vou  passar  a  sua  f ren te .  A  
exper iênc ia  con ta  mu i to ,  né .  A  exper iênc ia  con ta  dema is .  
 



A.A. -  V o cê  fa lou  bastante  do  seu  pa i ,  que  e le  era  uma pessoa 
importante  pra  você.  Porquê? Qual  o  referencia l  que e le  te  
d á ? 
R.M.  - Todos .  Todos .  Meu pa i  fo i ,  pô ,  uma pessoa  que  lu tou ,  
sus ten tou  a  casa ,  qua t ro  f i l hos .  Pessoa  hones ta ,  ao  pon to  de  
chegar  ao  mercado ,  o t roco  er rado e le  vo l ta r ,  devo lver  o  t roco .  É  
desse n íve l  p ra  c ima.  Ta lvez  não tenha c resc ido  mais  na  v ida  
f inance i ramente  pe la  hones t idade .  Mu i to  hones to ,  mu i to  d igno ,  
mu i to  cará te r ,  mu i ta  persona l idade ,  exemplo  de  v ida  p ra  
qua lquer  um.  Ba to  pa lma.  E  todo  d ia  que  eu  rezo  eu  peço  p ro  
meu pa i  e  p ra  minha mãe,  saúde pra  e les .  Eu ,  se  eu . . .  eu  d iz ia  
i sso  sem demagog ia  nenhuma,  demagog ia  nenhuma o  que  eu  
vou fa la r  p ra  você.  Eu quando t inha t r in ta  anos de idade,  eu  
cheguei  comente i  com um amigo meu o seguin te :  se  eu 
soubesse  que  ia  mor re r  com quaren ta  anos  e  meu pa i  p rec isasse  
dos  meus anos  eu  dar ia  dez  anos  pra  e le  e  mor rer ia  com t r in ta .  
Eu  d iz ia  i sso  e  d igo  a té  ho je .  Que meu pa i  sempre  fo i  meu 
exemplo ,  meu b raço  d i re i to .  E  eu  sou  ho je ,  meu pa i  ho je . . .  é ,  é  
Deus  no  céu  e  eu  aqu i .  Eu  tenho  ma is  t rês  i rmãos ,  mas  sou  eu  
en tendeu?  Sou  eu  que  levo  e le ,  sou  eu  que  levo  m inha  mãe .  
E les  dependem de mim ho je  e  eu  faço  com o  ma ior  p razer .  
Porque  e les  f i ze ram tudo  por  m im.  En tão  eu  tenho  meu pa i  e  
minha mãe como as  co isas  ma is  impor tan tes .  En tendeu?  É  a  
pessoa que eu  mais  amo na minha v ida ,  meu pa i .  E  e les  
merecem,  são pa is  bons,  né .  Eu não d igo ,  porque tem pa is  ru ins .  
Meus pa is ,  pô ,  sem comentár io .  É  uma co isa  marav i lhosa .  
Inc lus ive  era  minha companh ia  p ra  v im pro  t raba lho ,  e  agora  que 
e le  aposentou ,  a í  eu  venho soz inho,  né .  Aque la  companh ia ,  
aque la  co isa  de  cos tume acabou também.  Mas  eu  fa lo  com e le  
todo  d ia ,  passo  na  por ta  da  casa  de le  todo  d ia  p ra  ver  se  tem 
a lguma  co i sa  e r rada .  L i go  p ra  e le  p ra  sabe r  se  as  co i sas  es tão  
le ga is .  É ,  o  meu pa i  é  tudo pra  mim.  Tenho que acos tumar  com a  
idé ia  que um d ia  e le  va i ,  né .  Mas a í  o  d ia  que fo r  [?  eu  s igo  
m inha  v ida ,  né  ? ] 
 
A.A.  – Que impor tânc ia  que  você  acha  é ,  que  você  acha  que  
tem o  re fe renc ia l  da  famí l ia  na  formação  de  uma pessoa? 
R.M. .  –  P r inc ipa lmente  no  ca rá te r .  Eu  acho .  Que  quando  a  
pessoa tem índo le  ru im,  não tem je i to .  Eu acho que a  co isa  é  da  
pessoa também.  Que às  vezes  a  pessoa pode te r  uma grande 
educação  em casa  e  te r  uma índo le  ru im.  A  pessoa . . .  Eu  tenho  
amigos meus,  eu  tenho,  inc lus ive ,  um exemplo  de um amigo 
meu,  que e le  é  um cara  educadíss imo,  mu i to  respe i tador ,  mas 
tem índo le  ru im.  E le  não  tem uma boa índo le .  E le  faz  umas 
bes te i ras .  En tão ,  é  de le ,  não  é  dos  pa is .  O  pa i  deu  toda  a  
es t ru tu ra  p ra  e le  se r  um cara  com cará te r ,  pe rsona l i dade ,  e le  é  
educado,  mui to  respe i tador ,  mas a  índo le  de le  é  ru im.  Não é  o  



pa i  que  deu  i sso  a  e le .  Agora ,  a  fo rmação de  casa  é  mu i to  boa .  
Como eu  já  v i  também famí l ia  que  todos  da  famí l ia  fumavam 
maconha .  Pa i ,  mãe ,  f i l hos .  En t re i  numa casa  uma vez  e  v i  tudo  
isso .  Quer  d izer ,  é  exemplo  bom? Não é .  Os f i lhos  devem ter  
fumado também porque  os  pa is  fumavam.  En tão ,  a  famí l i a  é  
fundamenta l .  E  a í  as  pessoas  d i zem aque la  co isa  “Ah ,  casa l  
separado dá  p rob lema. ”  Eu  também tenho exemplos  de  co legas  
meus  que  é  sepa rado  e  os  f i l hos  são  marav i l hosos ,  poço  de  
te rnura  e  de  educação  e  de  respe i to .  Não  é  por  causa  [? ]  de  
separação,  depende que  t ipo  de  separação,  né .  Sem agressões ,  
né .  E  as  ag ressões  é  que  fazem as  revo l tas ,  né .  Como tenho  
casos  de  am igos  também que  o  f i l ho  é  revo l tado  porque  separou  
da mãe.  E e le  pra  most rar  revo l ta  faz  uma porção de cagada,  
p ra  most rar  revo l ta ,  e  e le  só  ta  se  pre jud icando,  porque os  pa is  
tão  ten tando  reso lve r  e  não  conseguem nada .  En tão ,  a  es t ru tu ra  
fami l i a r  é  impor tan te .  No  meu ponto  de  v is ta ,  não sou dono da  
ve rdade . 
 
A.A.  -  O  que  você  espera  do  fu turo?  
R.M.  -  O fu tu ro  a  deus  per tence .  Não espero  nada.  Eu  só  quero  
v iver  mu i to ,  só  i sso .  Não ve jo  mu i to  o  fu tu ro  não.  Pe lo  menos  
pra  mim,  eu  tando com saúde ta  bom.  Não to  re iv ind icand o  ma is  
nada .  Agora ,  p ros  ou t ros  é  que  eu  não  se i  como é  que  va i  f i ca r ,  
né .  Não va i  acabar  essa v io lênc ia  nunca.  Não tenho esperança 
d isso .  O  governo  não  faz  po r  onde .  En tão . . .  p ra  m im ho je  o  
p rob lema ma io r  é  a  v io lênc ia .  Eu  não  ve jo  nada  que  supere  i sso .  
 
A.A.  -  Você  tem a lgum sonho? 
R.M.  - Eu já  t i ve  mu i tos .  Ho je  não  tenho ma is  não .  Meu sonho 
era  ser  jogador  de  fu tebo l ,  como te  fa le i .  Meu sonho ho je  é  que 
meu f i lho  c resça  com saúde,  como eu  d isse ,  per fe i to .  Que eu  
possa  dar  tudo  a  e le ,  se  fo r  homem ou  mu lher ,  não faz  
d i fe rença .  En tão ,  o  meu sonho é  só  esse  agora .  Porque . . . se  eu  
pudesse  vo l ta r  no  tempo.  Se  a  gen te  chegar  a té  um ponto  e  
d izer ,  pô ,  vamos zerar  e  vamos começar  de  novo.  Mu i ta  co isa  a  
gen te  não  fa r ia  do  que  fez .  I sso  pode  te r  ce r teza .  En tão ,  uma 
das  co isas  e ra  eu ,  ta lvez ,  nem es ta r  aqu i  ho je ,  en tendeu? Esse  
se r ia  uma das  co isas .  Não  me a r rependo  de  es ta r  aqu i ,  mas  se  
eu  fosse  esco lher  de  novo,  começar  do  zero ,  cer tamente  não 
es ta r ia  aqu i .  A té  por  vá r ias  razões ,  sa la r ia i s ,  você  pod ia  
[ ten ta r? ]  buscar  uma co isa  melhor ,  né .  Não v ivo  mal ,  mas pod ia  
v iver  mui to  melhor ,  não é? Então,  cer tamente  isso .  Agora ,  meu 
sonho  só  esse ,  agora .  Que meu f i l ho  venha  a í  com,  com mu i ta  
saúde.  Pra  mim não sonho mais  nada.  Ou ganhar  na  lo ter ia ,  né .  
Que a  gente  sonha todo  d ia .  Eu jogo toda semana.  Toda sex ta -
fe i ra  eu faço meus jogos.  Já  ganhe i  umas vezes,  posso ganhar  



out ras .  Só ganha quem joga.  A  esperança é  a  ú l t ima que morre ,  
né .  Já  raspe i ,  quem sabe  um d ia  eu  acer to .  
 
A.A.  -  Você  se  vê  como um func ionár io  púb l ico?   
R.M.  – É,  é  o  que  eu  te  fa le i ,  eu  sou  d i fe renc iado .  Se  eu  fosse  
como mui tos  aqu i  eu  en t rava  a  hora  que eu  quer ia ,  eu  sa ía  a  
ho ra  que  eu  quer ia ,  eu  bu r lava  pon to ,  eu  ass inava  o  pon to  e  i a  
pra  casa,  ass inava o  ponto  e  ia  pra  pra ia ,  vo l tava c inco horas  e  
ass inar  a  sa ída .  Então  eu  me s in to  d i fe renc iado porque eu  não 
fa l to ,  eu  cumpro  o  meu horár io ,  eu  cumpro  com as  minhas  
obr igações  p ro f i ss iona is ,  que  é  o  que  eu  tenho  que  fazer .  Sou  
hones to  nas  co isas  que  eu  faço ,  sou  hones to  com as  pessoas .  
L ido  com o púb l ico  da  me lhor  mane i ra  poss íve l ,  com educação  e  
com respe i to .  T ra to  as  pessoas  como e las  devem ser  t ra tadas .  
En tão  eu  me s in to  d i fe renc iado .  Mas  sou  func ionár io  púb l i co .  
Você  sendo  péss ima  func ioná r ia  e  eu  ó t imo ,  l á  f o ra  eu  sou  
i gua lz inho  a  você ,  não  tem d i fe rença .  As  pessoas  que  tem 
aque la  concepção  que  o  se rv ido r  púb l i co  é  um func ionár io  
re lapso,  que fa l ta ,  que  é  um vagabundo.  Lá  fo ra  quando d isser  
você ,  A l ine ,  é  serv idora  púb l i ca  eu  também sou.  O cara  va i  d izer  
“vocês do is  são um [? ] ”  Não va i  d izer  se eu sou melho r  que você 
ou  você  é  me lhor  do  que  eu .  É  o  que  eu  d isse  uma vez ,  aqu i  é  
co isa  de  h ie ra rqu ia .  O  d i re to r  pode  saber  mu i to  menos  do  que  
eu,  ser  mui to  menos competente  do  que eu,  te r  mui to  menos 
capac idade  do  que  eu ,  mu i to  menos  fo rmação do  que  eu ,  mu i to  
menos  in te l i gênc ia  do  que  eu ,  mas  h ie ra rqu icamente  e le  é  o  
che fe  e  eu  tenho  que  [? ]  se rv i ço  a  e le .  Não  é  ve rdade?  En tão  
tem que  respe i ta r .  Se  você  não  é  o  che fe ,  e  a  pessoa  que  ta  no  
seu  lugar  é  o  che fe ,  você  tem que  h ie ra rqu icamente  respe i ta r ,  
não  que  você  deva  obedecer  [? ]  Pa t rão  é  o  governo  [? ]  N inguém 
é  empregado de  n inguém.  Nós  somos func ionár ios [? ]  As  pessoas  
tem que  te r  é  respe i to .  E  a  co isa  que  d igo  sempre ,  equ ipe .  Você  
tem que ser  co lega ,  você  tem que te r  equ ipe .  Uma mão lava  a  
out ra .  Tem que haver  d i fe renc ia l .  Tem que ser  equ ipe ,  amizade.  
Co isa  que  não  tem.  É  cobra  engo l indo  cobra .  Der rubada  é  o  que  
mais  tem é  der rubada.  Como eu não quero  ser  mais  chefe .  Quem 
sabe um d ia  eu  posso ser  de  novo,  não vou cusp i r  p ro  a l to .  Mas 
no momento  tenho nenhuma pre tens ão  sob re  i sso .  
 
 
 
 
 
 
 
  
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 


